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Estima-se que a retoma, em Novembro, de excursões turísticas e de vistos 
electrónicos para entrada em Macau anunciadas pelo Governo vá aumentar o número 
de turistas e melhorar as condições económicas. 
 

É também de notar que as atracções turísticas e os itinerários de visita dos 
turistas em Macau são agora muito diferentes do que eram antes da pandemia, e que 
a duração da sua estadia em Macau é relativamente mais prolongada. Posto isto, e 
indo ao encontro do conceito de “roteiros turísticos seleccionados” e respectivos 
itinerários lançados pela Direcção dos Serviços de Turismo no ano passado que visam 
criar experiências turísticas memoráveis, existem actualmente condições adequadas 
para se revitalizar a Zona Central. Esta parte da cidade possui uma rica história 
cultural e com muitos elementos da cultura local de Macau e pode, nesse sentido, 
desempenhar também um papel importante no apoio às PMEs. 

 
Sugiro que: 

1. É recomendável revitalizar ainda mais o trecho da Avenida de Almeida Ribeiro, 
desde o Hotel Central até ao antigo Grande Hotel. O Governo criou várias 
atracções turísticas, como o Mercado Nocturno do Pagode do Bazar e a Casa de 
Penhores Tak Seng On mas, com a inauguração de cada vez mais hotéis de duas 
a três estrelas na zona e com a renovação de alguns hotéis com significado 
histórico, deve-se aproveitar esta oportunidade para criar projectos turísticos que 
interliguem diferentes segmentos de outras zonas e que permitam que se promova 
marcas. Isto poderá atrair mais turistas a hospedarem-se graças à ideia de uma 
experiência de imersão profunda na cultura daquela zona; 

2. É recomendável criar uma zona pedonal em horários específicos e organizar 
eventos regulares para atrair a atenção pública. Na realidade, nas áreas atrás da 
Avenida de Almeida Ribeiro, por exemplo, desde a Rua da Felicidade até às zonas 
perto da Praça de Ponte e Horta, existem condições para aí se criar uma zona 
pedonal que funciona em horários específicos. Assim, pode-se expandir o modelo 
do Mercado Nocturno do Pagode do Bazar, criando eventos e programas maiores 



 

e mais atractivos para os turistas; 
3. É importante melhorar o ambiente e transformar a marginal do Porto Interior 

numa zona de gastronomia. Na verdade, sendo Macau uma cidade de gastronomia, 
muitos dos sabores com características locais de Macau não se encontram em 
grandes restaurantes, mas sim enraizados nos bairros residenciais. Por outro lado, 
o Porto Interior é também um registo histórico de Macau enquanto cidade costeira. 
Como combinar sabores e memórias será uma questão a ponderar para se atrair 
mais turistas. 

 


